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ENC.)NTRO NACIONAL DE DEPUTADOS ESTADUAIS DO PMDB

NA A $,- VISITA DE T ÂNCREDO NEVES AO ES.

1. Realizou-se nos dias 22 . 23 OUT 84, na Assem
bléia Leislativa (AL/RS), o ENCONTRO NACIONAL DE DEPUTADOS ES-
TAWAIS DO PARTIDO DO MOVIMENTO DEMOCRTICO BRASILEIIO (IN]1B),
promovido pelos líderes <ias bancadas estaduais do MI9, coorde-

nado pela Bancada Estadual do Partido nr. Estado/RS e presidi d o
pelo Deputado CEZAR AUGUSTO SCHIRMER. líder da bancada peemede-

bista gaúcha. Participarm do evento aproximadameote 80 depu

tados estaduais, representando quase3 tjdos os Estados da Federa

9;o, com excegZo dos Estados do ACRE e PIAUÍ.
2. Seguixádo a programação do evento (em anexo),

efetivou-se,em 22 OUT 84, a primeira plenária cor---úenada por

ANTENOR PERRARI, PEDRO JORGE SIMON e RODOLFO ROSPIDE NETO na
qual, os parlamentares peemedebistas analisaram os interesses es
pecfícob dos Deputados Estaduais, UNIXO PARLAMENTAR INTERESTA-
DUAL (UPI), Regimento Inteio das Assembléias Legislativas, Co-

ordenudorias de Bancadas e asseoaoria técnica; intercâmbio de

experiênciae parlamentares, incluindo exame de leis e resoluções

estaduais.

Na ocasião, foi aprovada a proposta do Deputado

gaúcho, CARLOS LORENO GIACOMAZZI de que as e'4eíções para esco -
lha da diretoria da UNIXO PARLAMENTAR INTERESTADUAL (UPI) sejam

direta. Como Secretário-Geral da UPI, GIACOMAZZI relatou a
atuaçã da entidade e propôs a tese das diretas para o próximo
encontro, programado para NOV 84, no ESPfRITO SANTO/ES, através

de alterações no Regimento Interno.

Os parlamentares debateram sobre o funcionamento
das Assembléias Legislativas do País, deliberando que as mesmas
devem ter uma atuação coesa, estruturada em todo o BRASIL.

Zl: BIC

W/VT2/0082t1i5/B3A/121284 /



[CONi DENCTAL - 02/1 - ,

3. A abertura oficial do ENCONTRO NACIONAL DE DE

PUTADOS DO PM foi efetivada à noite, quando o candidato da

Aliança Democrática TANCREDO NEVES proferiu uma palestra para

aproximadamente 400 pessoas, estando a mesa coordenadora compo.

ta por PEDRO JORGE SIMON, CEZAR AUGUSTO SCIIRMER, V,,DIR PIRES,

(ex-procurador da República no governo JOXO GOULAM!), e , pre -

ventantep do PMDB de outros Estados.

TANCREDO DE ALMEIDA NEVES foi saudado por CEZAR

SCHIRMER, que fez um pronunciamento vers.ado sobre a crise bra

sileira e as condições que o futuro presidente irá encontrarga
rantindo o apoio dos parlamentares gaúchos a sua candidatura.

O candidato oposicionista iniciou seu pronimcia

mento (em anexo) elogiando o PMDB nesses 20 anos de luta, dizen

do que no começo "era apenas uma ilha de pessoas a lutar pela

democracia e que está se tornando atualmente num contiuente".Sa

lientou também que o PMD se transformou na maior força de opo-

sição, não so no BRASIL, mas no continente Sul-Ameri.cano.

TANCREDO NIUVES defendeu uma "coitituinte liv-' e
e soberana "para restaurar a o rem democzrtica, elaborando uma

constituição moderna que estabeleça os direitos e as liberda -

des do homem. Defendeu a normalização democrática, e declarou /
que "isso é necessário para que jamais se volte a essa terrivel

idade média dos últimos 20 anos".

O presidenciável afirmou que "restaurar a demo -

cracia é implantar a republica, com o voto, pois todo o poder e

mana do povo. No momento as urnas estão seladas, apesar dos

esforços da oposição. O continulsmo tem medo do povo epor is3o,

o Colegio Eleitoral, esse orsanismo exótico, repugnante, onde

não esperava que participássemos, mas não há alternativa. Con

tudo vamos para extirpá-lo, de uma vez por todas da legislação,

e não para coonestá-lo".

Referente ao modelo econômico, o candidato carac
terizou-o cmo "cruel e desumano" e defendeu profundas mudanças,

afirmando que algo deve ser feito quanto ao endividamento exter

CONFIDEN(CiiiiI1
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no, sem negar pegamento de compromissos, as dando trabalho e

saláric digno aos brasileiros.

Ao advertir sobre a responsabilidade dos oposi -

cionistas, alertou que "a luta nos apresenta perspectivas favo

raveís, mas nessa altura, mesmo dentro -as regras do jogo, que

aceitamos, sentindo-se derrotados, eles ,aminham para oR mais

sõrdidos expedientes da truouIlÕnoia poltica".

Criticandu a decisão da mesa do senado quanto ao

restabelecimento do voto secreto, frisou que esta tinha oido re

jeitado pela oom.sec mista do Co33gresso. "Desrespeitaram não

ao o parlamento mas o próprio povo, pois a lei es+!.éala voto em

aberto que é o dos dignoa, e nZo o secretu, que nessas circuns-

tâncias, é dos covardes. Não é mais uma 1u4'a leal. É um jogo

sujo, para o qual devemos estar preparados, sem triunfalismos".

4. Dando continuidade ao evcLto, realizou-se na

tarde de 23 OUT 84, a 3§ .lenária que abordo. t,.as sobre o mo

mento político atual, a campanha de TANCREDO NE bES e os compro

missos de um Governo para mudar, recuperação e fortalecimento /

das prerrogativas do Poder Legislativo, Assembléia Nacional Cons

tituinte e Eleições Diretas, tendo como painelistas _ A

RIQUE CARD'9, VALDIR PIRES e PEDRO JORGE SINDN.

O primeiro palestrante, VALDIR PIRES, manifestou

sua preocupação com o momento político, pois prevê "dias dilf -

ceis no processo sucessorio", embora tenha convicção da vitória

no Colégio Eleitoral.

O Senador gaúcho PEDRO JORGE SIMON criticou o

comportamento do candidr,..o -edessista, acreditando na vitóriade

TANCREDO NEVES. O parlamentar salientou que no caso do candida

to PAUIO MALUF ser o vencedor prevê uma insurreição popular in

dependente da liderança dos políticos. Defende sua tese devido

aos últimos acontecimentos verificados por ocasião das vibitas

empreendidas pelo candidato do PDS.
FERRANDO HENRIQUE CARDOSO analisou os possíveis

desdobramentos após 15 JAN 85. Acreditando na vitória do candi-

C "N 1', HDT ' " ....
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dato da Aliança Democrítica, salientou aos deputados a importân

eia do partido para respaldar as iniciativas do próximo governo,

uma vez que TANCREDO NEVES não foi indicado pelas Forças Amna -

das nem contar& com o voto popriar.

Os três painelistas criticaram a decisão da mesa

do Senado Federal, sobre a regulamentação do voto secreto para

a escolha dos delegados das AL0, considerando-a como "una ma

nobra malufista".

5. A sessão solene de encerramento, realizada na

noite de 93 OUT 84, não contou com a presença do Presidente Na

cional do PMDB, ULYSSES GUIMARIES sendo justificada sua ausên-

cia em razão da reunião da Executiva Nacional do partido, para

avaliar a decisãc da Mesa do Senado de eleições secr, tas nas

escolhas dos delegados das Assembléias Legislativas.

Substituindo o presidente da agremiação, discur-

sou o Vice-presidente do partido, senador PEDRO JORGE SIMON que

elogiou a iniciativa dos deput&. os e criticou o voto secreto no
Colégto Eleitoral, ressaltando aos parlamentares que, ao retorna
zem às suas Asseabléias,manifestem o seu desagrado diante da de

cisão que considerou como um "ato de violência e de arbítrio".
O Senador peemedebista criticou a campanha feita

pelo Governo Federal "Plante que o JOXO garnte". Citou as di

retrizes do Governi do candidato TANCEEDO NEVES,, sendo elas: me
nos giro de capital externo no País; suprir o abastecimento in

terno de alimentos, antes do externo; e, declarou que "em 100

dias de governo já vai dar para ver a mudança, não uompleta,pols
o Pas está muito desorganizado e ,iuma crise muito violenta"

O representante do Estado do PARANÃj agradeceu a
CEZAR SCHIRMER em nomc dos outros representantes das Aosembléi-

as Legislativas pela realizaçZo do evento. Discorreu sobre a /

força que o PMDB do Sul representa para todo o Pals, afirmando

que "é um exemplo de garra e de luta desta oposição para outros

estados durante esses 20 anos de governo de arbitrariedade".
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O Deputado CEZAR AUGUSTO SOHIRMER, líder da ban-

cada do IMDB/RS e presidente dos trabalhos, encerrou o conclave
lendo a "DECLAIAÇIO DE PORTO AIaGBE", em anexo,, elaborada pelos

deputados entaduaji dos estados represegtados.

No referido doctinento,com seis itens, constam os

seguintes tópicost

- apoiar o candidato da Frente Democrática como instrumento de

convergýncia de todas as forças polýticas no restabelecimen-

to da deuiocracia, reconstrução econômica e execução de mudan_
ças sociais exigidas pela naçao;

- Manifestar sua confiança no PMDB para assegurar as transfor-

mações políticas, econõmicas e sociais;
- Reafirmar o propósito de fortalecimento do poder legislati-

vo;

- Promover uma justa distribuição de renda nacional pondo fim

aos desequilíbrios regionais;

- Repudiar o ato da mesa do senado, apequenado pela expressão

moral e política dos seus integr .ntes, transformados em agen
tes das hordas malufistas que, em desespero, tumultuam o pro
cesso politico sucess6rio; e

Recomendar a convocação extraordinýria ou auto-convocaçãoda,
assembléiai legislativas, de 05 DEZ a 15 JAIN, por parlamenta-

res e/ou governadores, com o objetivo de assegurar a vigil'n

cia da cidada&uiia sobre os dias difíceis que nos sep-.ram da

eleição de TUNCREPD NEVES.

t. trante o evento, os Deputados Estrduaie pegue

debistas aprovarkam as seguintes moções:

a). Promover, a wn'vel nacional, uma campanha de repúdio contra a
tentativa de enrvolvimento de T..UCREDO NEVES no movimento de

1964 (proposta apresentada pelo Deputado IVAN OIRELAS/GO)l

b). Que os deputados ocupem seus espaços e defendam a Assembléia
Nacional Constituinte (moção apresentada pelo Deputado ANDRÉ

NIVALD0 IAGER SOAIES/RS).

rc Li
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o). Que haja uma extrema vigilancia dos deputados para com os
atos de corru.<4ão, cassando os mandatos dos corruptos, para

manter a honorabilidade das assembléias (proposta pelo Depu
tado LUIZ HUMBERTO FERRAZ PINHEIRO/BA) 1

d). Que seja realizado um abaixo-assinadu, com firma reconheci-
da, de todos os dolegados ao Coléio Eleitoral, sendo este
amplamente diív'lgado ( apresentado pelo Deputado GERMANO AN
TONIO RIGOTTO/RS);

e). Que TANCREDO NEVES ainda em 1985, promova eleições diretas
para prefeito nas Capitais e nas áreas de segurança;

f). Um voto de louvor ao cineasta que realizou o filme "0 EVAN-

GELHO SEGUNDO TEOTNIO";

g). Pressão dos deputados junto ao Senado para que esse aprove
a lei 4.061, em benefício de SANTA CATARINA/SC (propostape
lo Deputado ÃLVARO CORREIA/SC);

h). Que os analfabetos tenhem direito ao voto;

i) Pundação de uma entidade que congregue os 11deres e os vi-
ce-líderes das Assembléias -iegislativas;

J). Realizaçao do pr6ximo erontro d-- Deputados Estaduais, no
primeiro semestre dp 1985, no Estado do PARAN.

7. Ao chegar, em 23 OUT 84 no aeroporto SALGADO
FILHO/PORTO ALEGRE/ES, o candidato da Aliança Democrátical TAN-
CREDO NEVES, foi recepcionado, entre outros, por PEDRO JORGE SI
MON, SINVAL SEBASTIXO DUARTE GULZZELLI, ODACIR KLEIN, 2-

UEf , ANTUNES DE SOUZA. RUY CAR_,OS OSTERM'WN JQS ALBERTO FOGA-

ÇA DE MEDEIROS , IBSEN VAUMS PINHEIRO. DQ,0 O WSPIDE NET_$PAU
BROSSARD DE SOUZA PINTO, todos do PMDB/RS; SERENO HAISE do PME

RS; FERNANDO GAY DA FONSECA. ex-membro do Diretório Regional do

PDS e RICARDO LE6NIDAS R Iý do PDS/RS.

No aeroporto, o candidato do PMIMB concedeu entre
vista coletiva a imprensa (em anexo), na qual, entre outras de
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clara95õ/ disse que seu programa de governo, "não é um prato fei
to e não será apresentado de cima para baixo". Enfatizou que,

5s eleito, seu estilo de govcínar sera conciliador, sem revan -
chismo, nem pressões. Vai respeitar as opcs5ções e dar espaços,
democraticamente, aos partidos de esquerda. Manifestou w dis

posição de comandar o BRASIL sempre respeitando a constituiçãoC

nesta linha de pensamento, considerou aw forças aniadas como
"importante no equfl.brio dos diversos segmentos integrantes dos

fatores que do sustentação a uma Nação".

0 candidato oposicionista derlarou que esta "lu

tando para atrair malufistas para o seu lado, ou pelo menos os

que ainda não se definram por MALUF", e considera que a parti,-

cipação do presidente FIGUEIREDO na campanha do candidato do

PDS nao poderá influir no quadro do Colégio Eleitoral, mas pode
reduzir a margem de vitória, sem ameaçaà-la".

8. Em visita a PEDERAÇX0 DAS INIQSTRIAS DO RIO

GRATDE LO SUL (FIERGGS), TANCREDO NEVES declarou aos industriais
de que não poderiam se deixar envolver pelo entusiasmo e promo-

ver uma súbita retomada do crescimento, perdendo, ainda mais, o
controle da inflação de 200 %, que considera impatriótica.

0 candidato oposicionista disse que em .aeus pla-
nos de governo, estão mais trabalho, emprego e sali5.ru, "de ma

neira ordenada, segura e controlada", e, entre as prioridades ci
tou o incentivo à construção civil e ao setor têxtil, além da

agricultura, como maneiras mais objetivas de solucionar as atu-

ais dificuldades. Afirmou que desde o primeiro dia do seu gover

no conciliará a essencialidade do combate à inflação com a ne-
cessidade de crescimento interno, através da promoção da livre

iniciativa e dos ganhos de eficiência. Observou como preocupa_

te, o alto grau de estatIzação que ainda permanece, prometendo

usar as empresas estatais como instrumentos de soberania nacio

nal. Referente a agricultuý-a, esta será necessariamente subslia

CONFIDWNlAL 
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da em algumas de suas etapas, como cominho mais rapido e efici-

ente par-i uma retomada econômica. Na área de informática, o ex-

governador achou temerário estender a reserva de mercado a ou

trýa setores, porque este instrumento de proteção deve ser excep

-omal e merece estudo individualizado para cada írea.

9. O candidato à Presidência da República, logo

após sue visita à FIERGS, proferiu um discurso aos empreiios

da IXDERAÇX0 DAS ASSOCIAÇ§ES COMERCIAIS DO R-RIO RDE DO SUL -

(PEEfBASIM e da ASSOCIACXO COMERCIAL DE PORTO ALEGRE. Na oca-

sião, TANCREDO NEVES afirmou que "a reordenação de nossa econo-

mia passa pela modernização do comércio interno, pelo estímulo

ao comercio exterior e pela ampliação do univereso de consumicáo-

res".

Ressaltou a escassez de recursos que disporá o

próximo governo, que deverá estabelecer prioridades para seupro

grama econômico, na agricultura, indústria, mineração, comércio

e nos serviços.

O rai.idato oposicionista recebeu das entidades

classistas docurt<ntos versando sobre a reforma tribut"i49 ua

nova CLT e o fortalecimento da timpresa privada no contexto Na-

cional.

Em seu discurso TANCREDO NEVES enfatizou o pro -

bJema da pequena, média e microempresa.

Aos comerciantes declarou que "há muito ainda em

avançar no comércio, seja em infraeetrutura, em tecnologia, em

racionalização de custos, ete." A desestabilização, a defesa

da economia de mercado e, como eliminar os efeitos danosos da

tecnocracia, foram outros temas abordados p3lo presidenciível.

10. No encontro, com aproximadamente 230 dirigen

tes sindicais do Estado/RS, o candidato TANCREDO NEVES se com

prometeu formalmente com as classes trabalhadoras, a estabele -

cer, se eleito, "uma nova política salarial capaz não s de me

lhorar o poder aquisitivo dos assalariados, mas também propor -

cionar a retomada do desenvolvimento e, inclusive, de absorver

CONFIDENCIALi
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os onze milhoes de desempregados, gerados pelo atual modelo eco

nômico". Prometeu restituir aos aindicatos e federaçôes as

suas verdadeiras finalidades de órgãos de assessoria e de post_

laq5o, com acesso aos centros de decisões na area social e tra-

balhista.

11. O candidato oposicionista visitou a Câmara /
Municipal de PORTO ALEGRE/9S, sendo recepci,>nado por VAD/ A

GA DA SILVA. presidente da Câmara, que, n& ocasião, entrnGou a
TANCREDO NEVES t= documento, denominado 'CARTA DE PORTO ALEGRE'

em nome das bancadas. A referida carta destaca a mobilizaão /

nacional do povo brasileiro na busca das eleições diretai ja,

da qual o governador TANCREDO NEVES foi um dos grandes líderes

a indica para seu governo, no campo político, como meta priori-

tária, o resgate geral e irrestrito da cidadania usurpada ao lon

go destes anr;. de autoritarismo.

TANCREDO NEVES afirmou que oeu governo defenderá

o princípio de que "todo poder emana do povo e em seu nome deve

ser exercido". Frisou que sua luta sera para resgatar a demo -

cracia e a idéia de reiública, que significa voto. Salientou

que, caso seja eleito, enviará p:Lojeto-de-lei complementar res

tabelecendo eleições diretas parz ar prefeituras de capitai3 e

areas de segurença. Salientou a necessidade de alterar as es-

truturas jurídico-institucionais impostas contra a vontade do

povo. Prometeu que,durante seu governo, "sere convocada uma

Assembléia NacionP.l Constituinte, livremente eleita pelo povo,

e defendeu a autonomia política e econômica dos Estados e Miuni-

c#pios.

12. Durante sua permanência na Camara, os verea-

dores peeziedebis;as entregaram um documento, no qual, manifesta

ram a "profunda preocupação da nova escalada de atos criminosos

contra entidades e pessoas vinculdas às lutas pela reconquieta

da democracia do País". Cs signatários do documento discorrem

sobre o incêndio ococrido,em 20 OUTi' .C4 no escritório do verea-

dor peemedebista LAURO HAGEM7, local onde estava localizadoum

[cO.DQ.,1..
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comité de apoio à candidatura de TANCREDO NEVES. Segundo os ve
readores, "o atentado foi uma maneira encontrada, por aI 'i

forças obscurae, de reagir a vinda de TANCREDO NEVES", e ressal
tam que com atos dessa n4tureza, condenáveis por todos os âxgu-
los, promovem uma nova escalada com o claro propósito de buscar
balizar a ação e a participação daqueles que sempre estiveram /
firmek, rsa lutas mais legítimas do povo".

No documento os edis peemedebistas soli<citam que
TANCREDO NEVES realize "um pronunciamento no sentido de denun-
ciar à.Nação brasileira a escalada de violências, que est& sendo
promovida e desencadeada por setoree desesperados, que tentam li

mitar a ação dos democratas mais conseqflentes e desacreditar,pe
rante à opinião p'blica nacional, os propósitos de mudança do
futuro governo ao egndidato à Presidência da República".

13. Na Câmara Municipal, TANCREDO NEVES foi in -
formado da Resolução do Presidente do Senado MOACIR DALLA, da

votação secreta para a escolha dos delegados das Assembléias Le
g:tslativas do Colégio Eleitoral e,por telefone, solicitou que
o líder ao '?MDB no Senado, HUMBERTO LUCEA,tomasse providências

jurídicas para evitar a efetIvaçZo da intenção do Presidente do

Senado.

14. TANCREM 0 PVSZV esteve no PAILCIO PIRATINIon

de manteve uma audiência com o Governador JAIR DE OLIVEIRA SOA
RES.

15. Por ocasião da visita de TANCRPDO NEVES aPOR
TO ALEGRE/RS, membros de sua comitiva distribuiram uma carta con
tendo os dados biográficos do candidato peemedebista (em anexo).

16 O ENCONTRO 4ACIONAL DE DEPUTADOS ESTADUAIS DO
PMIB, programado pelas lideranças tAe Bancadas Estaduais do Par-
tido e coordenado pela bancada peemedebista gaúcha, objetivou /
uma análise das atuações legislativas dos parlamentares da agre-
miação a n£vel nacional e o momento político atual. Os mesmos /
confeccionaram um documentop no qual, reafirmam apoio ao candida

to TANCREDO NEVES e manifeste . sua confiança no PMDB, como prin

cipal instrumento para assegurar as transformações políticas, e

1 C NFIDI.N1



cor'icas e sociais inoeridao no programa de Aliança Demoeráti-

c8.

O tema que adquiriu repercussão no evento, que

não constava da programação, foi a contestaçZo doe participan -

tes à decisão da Mesa do Senado Federal de regulamentar o voto

secreto para a escolha dos delegados das Assembliias Legislati-

vae para o Colégio Eleitoral.

O ponto culminante do evento foi a presença do

candidato peemedebQ3ta TANICREDO NEVES, que, após cumprir uma pro

gramação com empresários gaúcnos ligados a FIERGS e FEDERASUL ,

com lideranças classistas e políticos do Estado/RS, fez a aber-

tura oficial do conclave.

Durante sua permanência em PORTO A.EGRE/RS, o cau

didato da Aliança Demoráticaem seus pronunoiazentos defendeu,

entre outros, urna constituinte livre e soberana, profundas mu

danças na área económica e uma nova política salarial, além de

criticar a decis4o da mea do Senado quanto a escolha secretapa

ra os delegados das Assembléias Legislativas no Colégio Eleito-

ral

U2: W/rG/00236/B3A/241084
Z31 33A

Z7: - PROGRAMA DO ENCONTRO NACIONAL DE DEP. EST. DO PMDB (01 21) /

- PRONUNCIAMENTOS DP, TAICREDO NEVES - JORNAL ZERO HORA/PORTO

ALEGRE/RS DE 23 OtT 84 (03 FIs) ,
- DECLARAÇ1O DE PORTO ALEGRE - JORNAL DO COMECIO/PORTO ALE-

GRE/RS - 24 OUT 84 (01 Fi)

- DOCUMENTO DOS VEREADORES DE PORTO ALEGRE - JORNAL DO COMÉ

CIO/PORTO ALEGRE/RS - 23 OUT 84 (01 Fl)

- CARTA BIOGRÃFICA DE TANCREDO NEVES (02 Tís)
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Na Federasul, o projet
dé reordenar a economia
Modernizar a economia e estimular o comércio com o Exterior
Ocbm atr~ de uma hora. o P",si idoínclável Tanedo Neves h.iNOU,

ontem, ao Palácio do Comélrco. para
• as rmalte com o• empresáros da;;;.dWcedo u me

,; ; arc~ ~~'' íeua das esoc l Come r.d
' ', .. . '}U I...S .j.,A-J *,i,, qu.nd ~' ou que ",.

pela modoriluçdo do comércio inter.
nI, pelo etimulo ao comércio ete-.
rior e 90la aitlacto do unilverso de

Na Flerge, anunciou que m imo
• MI~~~e tretanto, "terá u e " m~ ~lllt l rm .

retomada não sera rápida curso o .w estabelecer priori.dade para eeu prmIrama econômrhcq

.qs.acr* . . na a ,cultura na, Indúrtia, na mine.
Nnd ! raçd, M, o comércio e nos aervçolq ',

reonhee p candidato da Frente De.tea to= 04 etalm moçráu* 
ecbs

ea ecilia to, mada i lscrmoon, Tanredo Neves recebeu trás doeu. ~.«,
pea0s". elea miau ce'Imrdllcau. melto da entidades cleislstace

, ére a f I.st"rI turao.ld uma o: ã1p t empt~ u m preldencia da República. "o com. imai, do consumo, o Ga ete os
Ii."emaneira Ordenad. Mq af lacm o da empra. r . pr' d, Tqa. pirIvad no contexto aclos.ai, = ,. promioso formal de, em sei mees. que vivem menos uma economia detrW

d° 
e ;,' o c to lvill. dado pelo prealdinte da Iredsrasui encaminhar ao sContrmeso Nacional subaluléncl do que. reaitmeal, desoeo~W , » m Irculk^ ~o mnei., César Rogrio Valente, a respondeu • uma rvlorma inanceira que venha a brevlvéncia". Tancrdo Nve frisou'casual Iéds4 4eqaci~asr a~usíul. aijms~ perguta, quanio leve a representar o reencaminhamenLo do que ~há multo ainda que avaiçar no

* _. , oportuIdade de reiterar queopau §. lltm& e apontar os ruvos mais ade. comércio, sela em Infra-etrutura.
D ~ees do soos de espera tlnd. lIUVO da ,Ovor O é a retomada da quodoupara aeoluçLo dadivldaInter, em tcnologia. em racionaLibaÇto deb taleelsspel ssso sailosmbr. dient. io.c '1 e u- o s. e manUsetouae pela valorlsaçao custo, e em um sem número de ou

,QVUV
,  

do OnDgresso acional, além de se. troa Ite quê strdem em umasde - o G10 i da ro51 d i t UbaM dl. rir a declobo e a cora em poUtica simplea palavra, eficiAnca'
'

. Mau
M "prse4~r hcor dleonlra oí, lá. Valeste dise que a cateSoria que para modllicar o lntrumenta que re. resalvou: "O comércio brisUeiro so-doem 1is se re, com o riab.l.c meno doa Iepreneot& espera "a sIorma tribu, se as relaçoei do traWlho". Ireu especaiLmente, e continua ao.eisiols diutas A reomada e rordecumenoi lAta qu restaure o principio federa. Em seu discurso, Tancredo Nove. frendo, com a recesSo econmica"2 Ps de de~essinlms io Tan. Uvo; que oe termos de nebociaço da deu énlaua ao problema da pequena. ,t d iLaetaçIo, e, deols da e~-eredo .ee&* Lres o homem cem bu e com divida eotarmo miam deslocados para média . microemprea e disse acom. mia de i4srcado e como eiminar osquem.es ae~. -tho enome devida~ a •a Ama do ovemrno a Governo: a eret. panhar. "com o maior lntereue, O efeflos danosos da tecoe foaeramser, . va austeridade pública e um combate deslino do FEtatuto da MIcroempre. outro temesabordados por Tancredo

eflcu ao proceo InflaclooÁrto; e a a«". Ao. comerr'. aos tbervou os ýNeveeque. ao se deapedir, manifestoure t t : forma do sistema previderclárlo'. ber, em boa parta. 'realoar o esforço ao emprosárlos preetes que a por-
O re e la i de ss prelalo som 0 presidente da Pederasul deltacou ~i"al. juntamente com os Industriais. tas continuam cr linu'arao abertas

*esun ~0«4lV~m , é , rf ar tam1bém dos doil cendidatoe para Incorporar ao mercado oa mar. para receber suaceide.~lm m das n{v-l de quatro anos .. *-"'
:W s dMi tiso ainda mala comídernodo O

.eeu¢el peelPaueaL. Aflecos qse dsde e
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Tancredo: "Agora vamúos
enfrentar o jogo sujo".
•A decisão da Mesa do Senado irritou o candidato oposicionista.

MOJRIUZA VA, CARLOS ADAMATTI,
HIRONVIDAL, a. HAMILTON
DE ALMEIDA eGLADIS BERLATO
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Documento do PMDB
recomenda vigilância

na fase sucessõria
ancada Estadua-RS

Encontro NAClO
de Deputados E

Solenidade de encerramento do 1 Encontro de Deputados Estaduais do PMDB do Brasil

INTEGRA DA do País no restabelecimeno! cação -Rearmams a conv-.
DECLARAÇÃO DE pleno da democracia, na re- cimento e sobrevivência de
PORTOALEGRE construçãi econômica e na uma sociedade democrática

execução das mudanças so- estável, é imprescindível a
a se-uinte a Declaração ciais que a Nação exige; promoção de iniciativa que

de Porto Alegre: .2 - Maniestar sua confian, sigifquem uma justa distri-
Sd •- ... buição da renda nacional,

Os eputados estaduais do ça no PMDB, como principal r dfim aos desiquilbbrios
PMDB,Ie 18 unidades fede- instrumento para assegurar as re nais e à miseribilidade
radas, reunidos em Porto Ale- transformações políticas, eco- absoluta de milhões de brasi.
gre, nos dias 22 e 23 de nômicas e sociais, estabeleci. leiros;
outubro, após refletir e deba. das em nosso programa e nos 5 - Repudiar o recente ato
ter sobre o momento político compromissos-da Aliança De- da Mesa do Senado, apeque-
atual, as perspectivas mocrática; nado pela inexpresão moral e
econômico-sociais do Go o política dos seus integrantes,
Tancredo Neves, a ação do ' .. rtransformados em agentes das

-PMDB e outras questões ine- 3- Reafirmar nossop ordas malufistas que, em de.rentes à sua função, decidi- sito de fortale s imento ao Po- sespeo, tumulthrn o processo I

- ' ' " .der. Legislative - de todos os político sucessório; .. .
Rea. rmar,: , : - níveis - como expressão legíti. 6 - eco menar a convo-

1 - Reafirma u apoio à .caço extraordinára ou auto-
Aliança Democratica e ao seu madas esperanças e dasaspi, convocação das Assembléias
candidato dr. Tancredo de AI- rações da nacionalidade, cori- Legislativas, de 5 de dezem-
meida Neves, cone instiru- substanciado na convocação bro a 15 de janeiro, por
mento da convergência de to- da Assembléia Nacional Con' s. parlamentares e/ou governa. i
das as forças sociais e políticas tituinte livre e soberana; dores comprometidos -- as 1

S -, , " forças democráticas, com o
objf.dvo de assegurar a vigi- 4

lãricia da cidadania sobre os
ý.as difíceis e nos separam
da eleição de<Tancredo Neves.
Porto Alegre, 23 de outubro
de 1984.
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O presidente da Câmara Municipal, vereador Valdir Fraga,' entregou ao
candidato à presidência da República Tancredo Neves, uni documento em nome
Ias bancadas, no'qual é destacada a busca das ~eleições diretas já".

Vereadores entregam.
.documento a Tancredo

Durante arvisit'do canlidato oposicionista,
à Presidência da. República, Tancredo Neves.
à Cámar. Municipal, o presidente do Legislati-
vo, vereador Valdir Fraga entregou um doeu-
mento, denominado Carta de Porto Alegre em
nome das. baäncadas.' Segundo 'Valdir Fraga, o
documento destaca-a mobilizaçâo nacional do
povo brasileiro na busca dai eleições'diretas
já, da qual o Governador Tancredo Neves foi
um dos grandes líderes, indica para para seu
Governo no campo político, como meta priori-
tária, o resgate geral e irrestrito da cidadania
usurpada ao longo destes anos de autoritaris- -MO.

Em co'nseqüêncía, Valdir Fraga disse que •
espera receber de Tancredo' Neves um com-
promisso flurmal de que tão logo assuma aPre- a,
tidência da República. envie, em caráter de.
urgênciao projeto de emenda constitucional
instituindo as eeições diretas para as ýrefeitu-
ras das capitais e áreas de segurança. egundo , .

ele, estas seriam as reiv indicações da popula-
ção rio.grandense. .. '

Por sua ve, os vereadores peemedebistas
também manifestaram, através de um doeu-
mento, profunda preocupação à nova escalada > Vereador Valdir Fraga
ue atos criminosos contra entidades e pessoas " ' . -
vinculadas às lutas pela reconquista da demo- sentido de denunciar a Nação Brasileira a
cracia do País. No documento eles se referem escalada de violências que está sendo promovi.
ao atentado ocorrido na madrugada de domin. -' da 'e desencadeada por setores desesperados
go,' com grande r ' caç'o, ontra o escrit& que tentam limitar a ação dos demcratas mais
rio d o vread or . .. . ' e ann, loc:l onde •o n seqüentes e desacreditar perante à opiniãorio.d. veread.or 'úáu' -- eman .... ode>-,o

funcior iva um Ce.nit e poio à candidatura .publia nacional. os propósitos de mudança do
de Tancredo Neves. Segundo os vereadores, ~ futuro governo ao candidato à Presidência da
atentado foi uma maneira encontrada através República.
de algumas forças'obscuras de reagir a vinda O vice-líder do PDS, vereador Jorge Gou-
de Tancredo ao Estado,' ressaltam no doeu- larte disse que seu partido não iria se manife-
mento que com atosdessa natureza, condená-. 'ta/" urante a 'visita'do candidato- -Taneredo
veis por todos os ângulos, promovem uma Neves à.Câmara Municipal. No entanto, antes
nova escalada com o claro propósito de buscar da 'chegada do ex-governador'de Minas,ele
balizar a ação e a participação daqueles que comentou a su:essão presidencial observando
sempre estiveram firmes nas lutas mais legítí- que leu nos jornais de sábado a intenção
mas do povo. manifestada por Tancredo Neves de retomar

Além dissoos".'vereadores solicitam que os ideais da Revolução de 1964, que visam
Tancredo Neves realize um prõnunciamento nc combater a corrupção e subversão do País.



'rATNCREDO NEVES

DADOS BIOGRAFICOS

Filho de Francisco Paula Neves e Antonina de Almeida Neves, nasCeL

em São João Dei Rei, em 4 de março de ]910.Fez suas primeiras letras no Grupo Es-

colar João dos Santos e o 29 Grau no Ginásio Santo Antonio, na mesma cidade.Dipl(

mou-se em Ciencias Jurídicas e Sociais pela Faculdade de Direito de Minas Gerais.

com p6s-graduação em Finanças e Economia.

Sua vida pública começou como Promotor Público, em sua cidade natal

onde tanbem foi vereador e presidente da Cãmara Municipal .Em seu Estado foi Depu-

tado Estadual, Secretário da Fazenda no Governo Bias Fortes e líder do PDS na As-

sembléia Legislativa do Estado de Minas Gerais.Foi Governador de 15/03/83 a /

14/08/84, quando deixou o cargo, por força de lei, para candidatar-se à Presid8n-

cia da República.

Desempenhou o mandato de Deputado Federal e foi Ministro da Justi-

ça, exercendo a seguir o cargo de Primeiro-Ministro no período parlamentarista dc

Governo João Goulart.Ocupou, atnda, os t- ig. de diretor da Carteira de Descon-

tos e de Presidente do Banco Nacional de Desenvolvimento Económico, foi Presideni

da Comissão de Economia da Cãmara dos Deputados e líder da Bancada do PDI3B naque-

la Casa.

Tancredo Neves ocupou o cargo de Diretor do Banco de Cr6dito Real

de Minas Gerais e integrou, no Senado, as Comissões de Constituição e Justiça, 1

de Finanças, de Relações Exteriores, e na Câmara dos Deputados, as Comissões de

Justiça, Transportes e de Economia.

Representou o Governo Brasileiro nas cerimônias do 809 aniversário

de S.S. o Papa João XXIII, no Vaticano, em 19b2 e foi o representante da Câmara,

dos Deputados na 23a. Assembléia Geral das Nuções Unidas, em Nova Yorque, em 196

Conselheiro da Delegação brasileira nas Conferências Interparlunen-

tares em Caracas (1971), na 59a. em Paris (1971), na 112a., em Abibjan (,!973), n

113a., em Gnebra (1973), na 11 4a., em Bucarest (1974), na ll6a., em Colfibia /

(1975), na 62a., em Londres (1975), na 63a., em Madri (1976) e na 64a., em Sofia

(1977).

Poussui o curso da Escola Superior de Guerra e varios outros, no

Brasil,6 membro da OAB e da Academia Mineira de Letras .Publicou as obras "REGIME
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PARLAMENTAR E A REIALIDA)E BRASILEIRA" (1962) e "PANOIAMA N1WDIAL E A SECURí\ý V'ÇA,

,no mesmo ano.

Tancredo Neves é detentor das seguintes condecorações: Grã-Cruz da

Ordem Nacional do M6rito (1953); Grande Oficial da Ordem do Congresso Nacional /

(1978); Grande Oficial das Ordens do Mérito Naval, do Mrito Militar e do Mêrito Ao-

ronãutico (1961); Grande Oficial da Ordem do Rio Branco (1963), Grande Oficial da

Ordem Judicial do Trabalho (1978): Medalha José Bonifãcio, do Senado Federal (1978);

Alta Distinção do Mérito Juridico Militar (1962); Mérito Aeronáutico Santos DU»ont

(1953); Ordem Inconfidência (1959); Magna Cruz, la.Classe "Ex-Vitem Ordines Piani",

da Santa Sé (1961); Ordem de Santo Olavo, da Noruega (1967'; e Grã-Cruz por Serviços

Distinguidos na Republica do Peru (1955).

Casado com Dona Risoleta Guimarães Tólentino Neves, o casal possui

três filhos: Inês Maria, Maria do Canp, e Tancredo Augusto.
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CARIMBO DA uST&ÇCO

SERVIÇO NACIONAL DE INFOh MqAÇOES

Indica e de IN ICI PRADOR

PA AC n 234/I5/.A.A/I984, 23 OUT .4,11/ .

RETEX NR 233/15/APA/34, 22 OUT
1, AO CHEGAR NO AEROPORTO ALGADO PILHO/PORTO ALGRo. G/, X3 16:45

H., O CANDIDATO DA ALIANÇA D=OCRTICA, TANCIDO DE AI2tSIDA NE

VES, CONCEDEU ENTREVISTA COI3TIVA A IMPRSA, NA QUAL, ENTRE

OUTRAS DECLARAÇ0ES DISUSE QUE SEU PROGRAMA DE GOV? NO "N,0 ý UM

PRATO PEITO E NXO SEIJ APRESENTADO DE CI-U PARA BAIXO". LW2PATI

ZOU QUE, 3E ELEITO, SEU ESTILO DE GOVERNAR SLIL CONCILIADORSEM

REVANCHIS34D, NEM PRESSCES. VAI RESPEITAR AS OPOSIÇ5E3 E DAR /

ESPAÇO , Df=EOCRATICAIENTE, AOS PARTIDOS DE ESQUERDA. bIANIFES-

TOU SUA DISPOSIÇXO DE COMANDAR O BRASIL SEMPRS RESPEITANDO A

CONSTIT!ÇXO 5, NESTA LINHA DE PENSA=TO, CONSIDERIOU AS FOR -

ÇAS AP.=4ADAS COMO "IMr<RTANTES NO EQUILÍBPIO DOS DIVERSOS SEG -

MENTOS INTEGRANTES DOS FATORES QUE DXO SUSTENTAÇXO A UMA NAÇXO".

O CANDIDATO OPOSICIONISTA DECLAROU QUE "ESTK LUTANDO PARA ATRA-

IR MALUFISTAS PARA O SEU LADO - OU PELO MENOS OS QUE AINDA NXO

SE DEFINIRAM POR MALUF - E CONSIDERA QUE ' PARTICIPAÇXO DO PRE

LIDENTE FIGUEIREDO NA CAMPANHA DO CAnDIDk. 1O PDS N7O PODERI
INI.R NA MUDANÇA DO QUADRO NO COIGIO E2I-.ITOlAL, MK PODE RE

DUZIR A MARGEM DE VITdRIA, SEM AMEAÇAR A VITCdRIA".

NA OCASIXO, 0 CANDIDATO OPOSICIONISTA FOI R2C2PCIONADO, =TRE

OUTROS, POR PEDRO JORGE SIDN, SINVAL SEBASTIXO DUARTE GUAZ-

ZEI, ODACIR KLEIN* L'LIO MIGUEL ANTUNES DE SOUA, RULr CAIOL

CçSTERIANN, JOSÉ POGAÇA DE MEDEIROS, IBSEN V2= PINIEIRO, RO -

DOLFO ROSPIDE NETO, PAUIO JBi:OSSARD DE SOUZA PINTO, TODOS DO /
PIKrYD/RS, SERENO CHAISE 'JO FDT, PERNAkN-O GIY D-t FONSECA EX-MEM

DRO DO DIIETdRIO REGIONAL DO PD3 5 1.->LADOR, RICARDO I2.NI-

DAS RIBAS, DO PDS/RS.



COITINUAÇXo TLX 234/15
(Contfnuaçao do R. B. 1. de ............ .......19.. LS

2. TANOBEDO NEVES, HN SUA VISITA ?L FEDERAÇXO DAS INúSTRIAS Do '

ORANME DO SUL (IIERS), ANUNCIOU AOS nDUST1iAiS DE QUE NXO PO-
DERIAM SE DEIXAR EVOLVER PEJO EX ÃUSIA3D n E PROMVER UMA SDBI
TA RETOMADA DO CREfS3cINTo, PERITDO, AINDA MAIS, O CONTROLE DA
IN7LAÇXO DE 200 %, QUE CONSIDERA DE "MPATRI TICA".
INIOMOU QUE EM SEUS PLANOS, ESTXO MAIS TRABALH, EMPREGO E SA-
LARIO "DE MANEIRA ORDENADA, SEGURA E CONTROLADAltE, ENTRE AS

PRIORIDADES CITOU 0 INCENTIVO X CONSTRUÇ [O CIVIL A AO S2TOR TEX
TIL, ALÉM DA AGRICUIURA, COMO MANEIRAS MAIS 03JETIVAS DE SOLU-
CIONAR AS ATUAIS DIFICULD DS. AFIIMU QUE DE3DE 0 PIIMEIHO /
DIA DO SEU GOVEENO CONCILIAR1X A I-:'CILIDADE DO OEA I
r-LAÇXO COM A NECESSIDADE DE CRECI wTO INTER&O, ATAV]S DA PRO
MOÇ1O DA LIVRE INICIATIVA E DOS GANHOS DE EFICI2NCIA. OBSERVOU,

COM PREOCUPANTE9 O ALTO GRAU DE ESTATiZAÇ7,O QUE AINDA PER=AE-

CE PROMETENDO USAR AS EVPRESAS Er 'AIS COM INSTRUMENTOS DE 30
BERANIA NACIONAL. NO TOCANTE X GRICUIURA, SERÁ NECESSALRIA -
MENTE SUBSIDIADA EM ALGUMAS DE ýUAS ETAPA.>, COMO CAMINHO LIAIS PR
PIDO E EFICIENTE PARA UMA RETOMADA ECONOMICA. NA .i¿REA DA INFOR-
MÁTICA, 0 EX-GOVERNADOR ACHOU TEMERXIO ESTENDER A RESERVA DE
MERCADO A OUTROS SETOIlES, PORQUE ESTE INSTRUMT2qTO DE PROTEçXO
DEVE SER EXCEPCIONAL E bMRECE ESTUDO INDIVIDUALIZADO PARA CADA

ÁREA.

3. a CANDIDATO, 1 PRESIDÊNCIA, DA ALIANÇA DE!OCRATICA, PROFERIU LO
GO APdS SUA VISITA À FIERGS, M DISCURSO AOS FZ1PRESMIOS DA FE-
DERAÇXO DAS ASSOCIAÇ5ES COMERCIAIS DO R-O GRANDE DO SUL (FEDERA
SUL) E DA ASSOCIAÇXO COMERCIAL DE PORTO ALEGRE, NO PALXCIO DO
OMÉRCIO. NA OCASIXO, TANCREDO NEVES AFIROU QUE "A EOILDENAÇX0O
DE NOSSA ECONOMIA PASSA PELA MODEENIZAÇXO DO COMÉRCIO INTEENO,
PELO EST ' AC COMÉRCIO EXTERIOR E PELA AE2LIAÇX0 DO UNIVERSO
DE CONSUMIDORES". IMeSSAIaOU POPRýW A ESCASSEZ DE RECURSOS QUE,
DISPORX O PRdXIMO GOVERNO, QUE DEVERXK ESTA.I,_ ECER PRIORIDADES PA
RA SEU PROGRAMA ECONOMICO, NA AGRICUITURA, INDÚSTRIA, MINERAÇ x0,
COMÉRCIO E NOS SERVIÇOS. RECEBEU DAS ENTIDADES CLASSISTAS TROS
DOCUMENTOS (SOBRE A REOMA TRIBUTY2RIA, UMA NOVA OI E O FORTA-

LECIMETO DA EM=RSA PRIVADA NO CONTEXTO NACIONAL),, E FOI SAUDA



CONTINUAÇXO TL x 234/15/APV/ . ,,
(C o ifn u u a lo d o I . e . I . d e .......... ............ - 0 . . .)

XO PELO P1MIlENE DA FEDERASUL c1,sAn WGÉRI0 VALENE.
EM SEU DISCURSO, TANCREDO NEVES EU frPASE AO PIOBLEMA DA
QUMA MEDIA, MIC1O3KPRESA. AOS COMERCIANTES OBSERVOU QUE /
ORÁ MUITO AINDA EM AVANÇAR NO COMÉRCIO, SEJA EM INpRISTRITURA9
=.- TECNOLOGIA, EM RACIONALIZAÇXO DE CUSTOS, ETC. A íDESESTABI-

LIZAÇlO, A DEFESA DA ECONOMIA DE MERCADO -,, COM ELM AR OS E-
FEITOS DANOSOS DA TECNOORACIA, FORAM OUTROS TEMAS ABORDADOS PELO

PR-SIENCIXVEL.
I. NO ENCONTRO COM APROXIMADAMSNTE 230 DII'IGENTES SITNDICAIS DO ES-

TADO/ES, O C.NDIDATO TANCREDO NEVES SE COMPROMETEU AI TE
COM AS ".TASSES TlABALHADORAS A ESTABELECER, SE SJL3ITO, "UMA NO

VA PO-iT-IA SALARIAL CAPAZ NXO s5 DE MnLHORAR O PODER AQUISITI

VO DOÍ; A:JSALARIADOS, AS TAMBtJ PROPORCIONAR A I2TOMADA DO D,-

S1ETVOLVITMENTO E, INCLUSIVE, >E ABSORVER OS 11 MILJiEn1 DE DE -
PREGDOS, GERAD03 PELn ATAL )MODELO ECONÓMICO". PROMETEU 3TI
TUIiL AOS ý;INDICATO3 E FEDERAÇÓES AS SUAS VERDADEIRAS FINALIDA-

DES DE dRGXOS Dx AýSESSORIA E DE POSTULAÇ7O, cOM ACESSO AOS CEN

TROS DE DECISWES NA XRJEA SOCIAL E TRAll=I3UTA.

5. O CANDIDATO OPOSICIONISTA VISITOU A CULTARA iMNICIPAL DE POIaO A
LEGRE/ES, SENDO Ir!CEPWCION.flO POR VYQD]RFRAGA DA SILVA, PRESIDEN

TE DA ChMARA. NA OCASIXO TANCREDO NEYWS APIIOU QUE, SEU GOVER-

NO MEYENDERÁ O PRINCI'PIO DE QUP. "TODO O PODER EMANA DO POVO E
EM SEU NOME DEVE SER E ERCIDO". PflOU QUE SUA LUTA S.3Rt PAUA /
RESGATAR A DEdOCRA.CIA E A IDIA Tr3 REBLICA, QUE SIGNIFICA VO

TO. SALIENTOU QUE, CASO STJA EI'TTO, jNVIAILX P.O¿.TO DE 1LI COM
PLM IAR ROSTABI23CNDO ELEIÇ^3S DIRETAS PA.RA AS PREFEITURAS DE
CAPITAIS. WECLAROU DA NEcEoSIDALJ DE ALTERAR AS ESTRUTURAS JURt-
DICO-INSTITUCIONA£S IMPOSTAS CONTRA A VONTADE DO POVO". .QNE-
TEU QUE DURANTE SEU GOVERNO "S2R! CONVOCADA UMA ASSEMEI k NA-
CIONAL CONSTITUINTE LIVIMJNTE ELEITA PELO POVO "E D=DEU A

AUTONOMIA POLfTICA E ECONÓMICA DOS ESTADOS E M JNICIIOS.

6. Xz 21:10 H, O CANDIDATO OPO.3ICIONI'.TA PA1RTICIPOU DA SSSXO SOLE

NE DF NZ,,RTURA DO ENCONTRO NACrCL:.\L DOS DEPUADOS E0TADUAIS PEE

MEDEBIS2A3, NA QUAL TECU U EICGIO AO PARTIDO, REITERANDO AS



( ao .dí9CONTINUAÇçO DO TIX NR 234/15/APA/4 oro,... (Continuaçao do lR,. B. de/ H SA ............ ........... 1. .... .EI )O E . CRTIO A E O IÇO D EE' ._

LI3HA ~ ~ ~ ~ UM META3D SUGVI CRITICOU A RESOLUWXO DA M
DO SENADO SOBRE O VOTO SECRETO PARA DELEGADOS ESTADUAIS.. A
PARTIR DE AGORA VAMOS "7I'RTAR O JOGO SUJO 1 QNTE4 CORROMPI

AM, HOJE VIOLENTAM A NORMA LEGAL, E AMAMIl"' NESSE SENTIDO RE
COMENDOU AOS P -DEBISTA2 P1EUEM ES MJ", "VAMOS ABANDONAR O
TRhIUPALIS= E 0 JÁ GANHDU. SE ELES 11-IOSSEGUIREM NA SUA IN3EN
SA2EZ, VAMS MANTER NOSSA I=ERGIA SERENA E COIOCAR BEM ALTO A
INCOR= IBILIDADE DE NOSSAS CON3CI2NCIAS DE=OCRTICAZ. A LUTA

É PARA H0MENS, PARA MACHOS, PARA OS QULE NXO T.2 O 0QU T:MER,

E OLHAM PARA A PXTIRIA NA CEIf EZA DE QU, TODO O ÜACIUIFCIO QUE

VENHAMOS A FAZER 4 MERECIDO PElO I3UL3IL".

TANCREDO NEVES DEFNDEU UMA "CONSTITUINTEl LIVRE E 3OB2ANA" PA

RA RESTAURAR A ORDIE DEJCRTICA, PARA FAZER CONZTITUIÇXO MO-
MEMA E QUE ESTABELEÇA COM CLARIZA 03 DI2REITOS E A LIERJADES

DO HOMEM. DEPENDEU A OE1ALIZAÇXO DELKCRÃICA, E DECLAIMU QUE

"ISSO É NECEZZsÁRIO PA.lA QUE JIi SE VOITE A ESSA TERIdVEL IDA

D- MÉ,DIA DOS /I ma)3 20 fW1OS".

O PRESI,%-CIVEL APIIU QUE "RqESTAýU2AI A DEMOCRACIA É IMfluLAf-

TAR A REPÚBLICA, COMO O VOTO, POI.' TODO O PODER ElZANA DO PO'73.

NO MOMENTO, A3 URNAS ESTXO UELADAS, AIXAI " m' ESFORÇOS DA OPO-

IÇ>XO. O CONTINUI3MO T.EU ýMDO DO POVO E, POR II-1.0, O COLGIO/

lE'LEITORAL, EJZE ORG-iUf Iý20 2X(TICO, rl TlUGNANTTE, OND2 FIO ESP=RA

VA QUE PARTICIPLE.S, MAS NXO nX ALTRlNATIVA. CONTUDO,VAMOS
PA: A EXTIRP-LO, DE UMA VZ POR TODS.; DA >EGIZLAÇ'XO, E NO PA

RA CODNEZTX-LO". REFERNTE AO MODML ElCONÓMICO, O CANDIDATO /
CAT,2.ýTrIZOUmO COMlO "CRUUEL 1 D"SUMAO" E D3FENDEU PROFUNDAS MU

DAINX ,'.2, AFL L0DO QUE ALGO DEV2 ',=R F-CITO QUANTO AO EUDIVIDAMEN

TO XTERNO, YZS NEGAR PAGAMMNTO D COblPROMISSOS, MAS DANDO TRA
BALHO E SAIRIO DIGNOS AOS BRASILEIRO. "URGENTE i FAZE, JU3TI

ÇA SOCIAL ÊA DISTRI2IUIÇçO DA IRNDA". AO ADVERTIR SOBR{E A RES -

r]:..,b3ILIDADE DOS OPOSICIONIST,,9 ALERTOU QUE "A LUTA NOS APRE

SENTA PERSPECTIVkS FAVOIIE, MAS A ESSA ALTUIA, LVSSMO D2NTRO

DAS REGRAS DO JOGO, QUE ACEITALOU, 7'?NýýTINDO-SE DERROTADOS, /

ELES CAMINHAM PARA OS MAIS S.RDIDOS XIENTES DA T:TCULNCIA

POL±TICA". CRITICANDO A DECISXO DA x?3SA DO SENADO, FRISOU QUE
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TInH SIDO MEEII'ÂDA PELA OOISSXO MISTA DO GONGRES2X "D0
RESPEITARAM NXO ýÓ o PARZAMOO, MAS O PRdPRIO POVO, POIS É o
DOS DIGNOS, E NZO O SEORETO, QUE DESSAS CIRCUNSTI CIAP , O
DOS OOVARDES. NXO É, MAIS UMA LDTA LEAL. É UM JOGO SUJO PARA

O QUAL DEVEIOS ESTAR PREPARADOS, SEA TIRITW&F :LISMWS".

7. NA VISITA REALIZADA Ã 0;ARA MUNICIPAL, TANCREDO NEVES SOUBE /
DA REOLtRXO DO PRESIDENT«3 MOACIR DALLA, DA VOTAÇXO SECRETA PA

RA A ESCOLHA DOS DELEGADOS DAS ASSElMLý-IAS LEGISLATIVAS DO CO-

LGIO ELEITORAL, 7: POR TELEFONE, SOLICITOU QUE O LfDER DO PMI3

NO -ENADO, HUMERTO LUCENA TOMASSE PROVIDtNCIAýJ JURIDICAS PARA

EVITAR A EFETIVAÇXO DA INTENÇXO DO PREIDENTE DO sENADO.

8. TANCREDO DE AIMDIDA NEVES, VISITOU O GOVERNADOR JAIR S3A,=, NO

PAL:CIO PIRATINI, ONDE MANTEVE UMA AMDIINCIA JE 30 MIFU2OýTO.

9. APdS A SOLENIDADE NO LEGISLATIVO, TANCEEDO NEVE3S RUMOU P 0%X O

SALGA"O FILHO, ONDE CLZBAI1COU Às 22:15 11, COM DEJTINO AO 210 DE

JAZIETUD/RJ. (unA-1)
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1. DANDO PROSSEGUIMENTO AO ENCONTRO NACIONAL DE DADUAIS

DO PMME, REALIZOU-SE, NA TARDE DE 23 OUT 84, A 31 PLEARIA DE
ACORDO COM A PROGRAMAXO PREVIAMENTE ELABORADA. YORAM PALESTRAp
TES O SENAD.R PAULISTA ZEMANDO HENRIQUE CARDOSOI VALDIR PIRES,

EX-PROCURADOR DA RPBICA NO GOVERNO JOXO GOULA=I; E, O SENA-

DOR PEDR JORGE SINN, DO RS.

o PRIMEIRO PALESTRANTE, VALDIR PIRES, MANIPESTOU SUA PREOCUPAÇXO

COM O >MXENTO POLfTIOOPOIS PREVÊ "DIAS DIFfCEIS NO PROCESSO /
SUCESSdRIO", ENBORA TENMA CONVICÇ1O DA VITdRIA NO OOI4IO ELEI-
TORAL. O SENADOR EDRO SIMWN CRITICOU O OOPORTAMENO DO CAN-
DIDATO PEDESSISTA AOREDITANDO NA VITdRIA DE TANCREDO NEVES. NO

CÃ9O DE PAULO MALUF SER O VENCEDOR PIRV" UMA INSURREIçX0 POPU-
LAR INDEPENDENTE DA. LIDERANÇA DOS POLfTICOS. SUA HIMdTESE ES-

TI CALCADA NOS úLTIMOS ACONTECIMENTOS VERI7ICADOS POR OCAS1XO

DAS VISITAS EMPREENDIDAS PELO CANDIDATO DO PDS* O SENADOR YER.-

NANDO HENRIQUE CARDOSO DETEVE-SE NUMA ANLLISE DOS DESDOBRAMENTOS

APdS 15 JAN 85. ACREDITANDO NA VITdRIA DO CANDIDATO DA hlREX-

TE LIBERAL, LEMBROU AOS DEPUTADOS A INPORTINCIA DO PARTIDO PARA

RESPALDAR AS INICIATIVAS DO PRdXIK) GOVERNO, UMA VEZ QUE TA -

CREDO NEVES N7I CONTARÁ COM O VOTO POPULAR NEM FOI INDICADO _
LAS ",IÇAS AblADAS.

TODOS OS TRÊS PALESTRANTES CRITICARAM A DECISIO DA MESA DO SENA-

DO YE.RPJLAL JONSIDERARSO-A ONO3 "*IA MAN=A MALUFISTA".

2. A SESSXO SOLENE DE ENCERRAMENTO, NA NOITE D8 23 OUT 84, NIO

CONTOU COM A PRESENÇA DO PRESIDENTE DO IDB, ULYSSES GUIMARIES
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SENDO JUSTIPICADA SUA AUS2NCIA E RAZX0 DE REUNIXO DA EXECM1
TA NACIONAL DO PARTIDO PARA AVALIAR A RECENTE DECISXO DA MESA
DO SENAD,. SUBSTITUINDO O PRESIDENTE DA AGREXIAÇI0 PALOU O
SENADOR PEDRO JORGE SIKN QUE ELOGIOU A INICIATIVA DOS DEPUMA-
DOS E VOLTOU A CRITICAR O VOTO SECRETO NO OOLtaI0 ELEITORAL,
LEMRANDO AOS DEP1TAD0S QUE AO VOTARWK PARA SUAS ASS~N3IIAS 1%
NIPESTU O SEU DESAGRADO DIANTE DA DECISIO QUE ONSIDEROU Dii
ATO DE VIOIANCIA E AR~fRIO".

3. O DEP TADO CEZAR AWUSTO SCHIIIER, LIDER DA BANCADA DO I113
E PRESIDENTE DOS TRABALVSq M EWRU O CONCLAVE LEDO A "DECL,
RAÇIO DE PORO ALEGRE", ELABORADA PELOS DEPUTADOS ESTADUAIS DOS
18 ESTADOS REPRESENTADOS. NO DOCtDIENTO DE SEIS TENS, ONSTAI
- AOUR O CANDIDATO DA PRENTE LIBERAL OMO INSTRUMETO DE OON-
VER2CIA DE TODAS AS FORÇAS POLftICAS NO RESTABELE.CIEXTO DA
DENOCRACIA, RECONSTRtRXO ECONMICA E EXECUÇ O DE MUDANÇAS ,OCI-

AIS EXIGIDAS PELA NAÇXO;
- XANI7ESTAR SUA CONFIANÇA NO PMDB PARA ASSEGURAR AS TRANSYOENA
ÇOES POLírICAS, ECONÓMIOAS E SOCIAIS;
- REAPIRMAR O OPdSITO DE 7ORTALECIIDMTO DO PODER LEGISLATIVO;
- PROMOVER UMA JUSTA DISTRIBUIÇIO DE RENDA NACIONAL PONDO FIM
AOS DESEQUILfBRIOS REGIONAIS;
- REPUDIAR O ATO DA MESA DO SENADO, APEQUENADO IPPLA INEXPRESSIO
MORAL E PIOLITICA DOS SEUS INTEGRANTES, TRANS.OWRADOS EM AGENTES
DAS ORDAS MALDISTAS QUE, EM DESESFERO9 TMUMUAM O PROCESSO 12
L.TICO SUCESSRIO ;
- RECOMENDAR A CONVOCAÇXO ERAORDINxRIA OU AUTO-CONVOCAÇIO DAS
AL DE 05 DEZ A 15 JAN, POR PARLAMTARES E/OU GOVE=UADORES, 0M
O OBJE2TIVO DE ASSEGURAR A VIGILINCIA DA CIDADANIA SOMRE OS DIAS
DIFfCEIS QUE NOS SEPARAM DA ELEIÇXO DE TANCREDO NEVES.

4. O P~ ENCONTRO DE DEPTADOS ESTADUAIS REALIZAR-SE-1 NO PRI
mLO SEmESTRE DE 1985, NO PARANA. (InTE A-1)
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DATA: 31 OUT 84

ASSUNTO: TANCREDO NEVES VISITA A CÂMARA DE VEREADORE E AS-
SElIBLIA LEGISLATIVA DE PORTO ALEGRE/RS

REFERP.!CIA: -.

ORIGEM2: PM/2

AVALIAÇAO: A-1

DIF. ANTERIOR .<-

DIFUSAO: CASA NILITAR - APA/SNI -- DPF - 2a SEÇ0/EN/5 DN

ANEXOS:

1, No dia 22 Out 84, ãs 1730 horas, TANCREDO NEVES, foi recebido

pelo Vereador VALDIR FRAGA, Presidente da Câmara de Vereadores

de PORTO ALEGRE/RS, quando lhe foi lida uma Carta da populao

Porto-alegrense, onde solicitava que apõs eleger-se presidente

via Colegio Eleitoral, concedesse eleições diretas e livres pa

ra lrefeitos das Capitais e cidades tidas como área de Seguran

ça Nacional.

2. TAJNCREDO NEVES ao se pronunciar, solidarizou-se com a rece o

da população Gaúcha Dara com sua pessoa,"confirmando no momen

to que a meta de seu governo será a de conceder Eleições Dire

tas".

3. 0 Candidato pela ALIANÇA DEMOCRATICA a Presidência da Repúbli

ca disse também"que seu governo será o último via eleição in-

direta, que o País caminhará para uma Assembléia Constituinte

e Soberana, eleita diretamente através da vontade do -ovo.

4, Aproximadamente 100 (.Cem) pessoas, entre as quais: PEDRO SIEDN,

RUI CARLOS OSTERAINN, IBSEM VALLS PINHEIRO, ILIMAR FRANCO DA

SILVA, ROQUE JACOB STEFEi4, ANA MARIA, ANA C-ODOY e toda a banca

da dos partidos.

5. A Abertura Oficial do Encontro Nacional de Parlamentares do

PNDB, com a participação de e-eDresentantes de todo o País, te

ve início ãs 2030 horas, quando TkNCREDO NEVES ministrou ur.a

palestra no Auditôrio da .. E.-L IA LEGISLATIVA/RS com a pre-

sença de 400 (Quatrocentas) pessoas, a mesa estava assim com-

CONFIDENCIAL r, e -1 AAA
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posta por; TANCEEDO NEVES. PEDRO SIMON, CrSAR SCHIRMER, VAL-

DIR PIRES (.representante da BAHIA) e mais nove componentesdo

PMDB de outros Estados.

6. TANCREDO ao chegar no Auditório CÉSAR SCHIR,1ER, lider da han

cada e coordenador da Dromoção, fez um pronunciamento versan

do sobre a crise do BRASIL e as condições que o futuro Presi

dente irã encontrar mas garantiu o apoio dos parlamentares

Gaúchos.

7. TANCREDO NEVES iniciou seu pronuncimnento elogiando o Parti-

do nesses 20 anos de luta, diz<endo que no começo era apenas'

uma ilha de pessoas a lutar pela democracia e que está se tor

nando atualmente num contin-nte. Salientou também que o PIIDB

se transformou na maior força de oposição, não so no BRASIL,

mas no Continente Sul Americano.

8. Defendeu tambem uma Constituinte livre e Soberana para res-

taurar os direitos democráticos, uma constituição que -seja

clara a respeito dos direitos humanos e a liberdade do hom m.

9, Referiu-se em restaurar a democracia, implantar a República'

coia o voto, pois todo o poder emana do povo e no momento as

urnas estão seladas. Disse que o continuismo tem medo do pov

e por isso o Colégio Eleitoral,'esse organismo exõtico,repuf

nante, onde não esperava que participassemos. Nas não há al-

ternativs, vamos para extirpá-lo de uma vez por todas da le

gislaçao.

10. Destacou cozi cruel e deformante o model, economico. Defendeu

profundas mudanças, mas não se nega ao pagamento da divida ex

terna e sim dando trabalho aos brasileiros e salários digno,

fazendo justiça social na distribuição de renda.

11, Repudiou a decisão do Congresso em tornar o voto para repre-

sentante do Colégio Eleitoral, secreto. Disse que é um des-

respeito ao parlamento e ao povo, pois a lei estipula o voto

aberto, Falou que esse tipo de voto (secreto) é dos covardes,

lornando-se um jogo sujo e não mais uma luta leal. As 2145h0.

ras, o candidato encerrou a palestra.

12. No dia 23 Out 84, das 2115 horas até 2215 horas, realizou-se

no Auditório da Assembléia Legislativa (AL), o encerramento'

do evento com a participação de 300 (trezentas) pessoas.

13, A abertura dos trabalhos foram feitos pelo Deputado CÉSAR

SCHIRMER, líder do PHíDB, promotor do evento, o qual chamouos

CONFIDENCIAL



,, * CONFIDENCIAL

FL 0 3/0 3
CONTINUJAÇÃO DO INFE NU .7 0. ..... .... ....... 84C O .... ... A.ç............................. ........... ... 0.. ...... .. / ... .. ...... ............

componentes da mesa: PEDRO SIMON, ODACIR KLEIN, ROSA FLORES,

ROSPIDE NETO e mais quatro representantes de outros Estados.

14. O representante do PARANA fez agradecimento a C:SAý SCHIRMER

e em nome de todos os outros representantes, falou da hospi-

talidade Gaúcha e a força que o PMDB do Sul representa para

todc o Pais, É um exemplo de garra e de luta desta Oposição'

para outros estados durante esses 20 anos de governo de arbi

trariedade,

15. PEDRO SIMON salientou a campanha feita pelo governo: Plante

que o JOÃO Garante'- enquanto o povo passa fome. Comentou que

uma pesquisa feita no Nordeste onde estão nascendo crianças'

subnutridas, com o cérebro pequeno e os órgãos defeituosos.'

Que até aqui no Rio Grande do Sul está acontecendo isso.

16. Citou ainda as diretrizes do Governo de TANCREDO, sendo elas,

menos giro de capital externo no Pais, suprir o abastecimen-

to interno de alimento, antes do externo. Disse que em 100'

(cem) dias de governo já vai dar para ver a mudança, não com

pleta pois o Pais está muito desorganizado e numa cris- mui-

to violenta.

17. Compareceram inumeras Comissões do interior do Estado no En-

contro mas as que mais se salientaram foram: CANOAS, VEI1AN-'

CIO AIRES, CACHOEIRINHA e SÃO LEOPOLDO. Estas eram nasua maio

ria estudantes do PMDB.

18. No Auditório da AL, estavam fixada as seguintes faixas:

-"SAO LEOPOLDO ESTA PRESENTE".

-:'VENANCIO AIRES ESTA PRESENTE".

-"POVO NÃO ACEITA JOGO StJJO".

-"PMDB MOVIMENTO TRABALHISTA".

19. Foram identificados no local os seguintes políticos:

- FREDO EBLING JONIOR.

- ANA GODOY.

- JUSSARA CONY.

20. Encerrando, CÉSAR SCHIR=ZR apresentou a Carta de PO rO ALE-

GRE e o resultado do debate, sendo ela a declaração de total

apoio ao candidato a Presidência da República.

O 
I 
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